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Resumo: O Grupo de Trabalho (GT) proposto para o evento "Colonialidade, Racialidade, Punição 

e Reparação nas Américas (séculos XIX-XXI)" ocorrerá de forma híbrida e visa receber 

contribuições que examinem a política do proibicionismo em relação às substâncias entorpecentes 

e seus impactos no sistema carcerário brasileiro e na reprodução do racismo no Brasil e na América 

Latina. O GT busca explorar temas como o histórico da política proibicionista, especialmente em 

sua relação com a população negra, os vínculos da política proibicionista com os territórios, o 

discurso de "Guerra às drogas" e as legitimidades do uso violento por parte das instituições. Além 

disso, o GT promoverá debates sobre as formas de regulamentação da produção, distribuição e 

consumo de substâncias entorpecentes, investigando se tais discussões podem contribuir para a 

redução dos índices de encarceramento e de violência letal perpetrada pelo Estado, especialmente 

contra a população jovem e negra. 
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